
 Negociados e aprovados com o governo brasileiro e 
organismos multilaterais de financiamento dois novos 
projetos, cinco aditivos e revisões de projetos vigentes, 
resultando em um portfólio diversificado em temas 
transversais ao Plano de Médio Prazo do Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) 
e prioritários das instituições nacionais e internacionais 
vinculados à agricultura familiar, políticas públicas de 
desenvolvimento rural, acesso à água, conectividade rural, 
inovação digital, mudanças climáticas, biodiversidade, 
cooperativismo, gênero, juventude, saneamento, práticas 
ambientais, sociais e de governança (ESG), cadeias 
produtivas, desenvolvimento territorial, biotecnologia 
animal, sanidade agropecuária, bioeconomia e inventário 
florestal.

 Implementação de políticas, programas e projetos 
estratégicos governamentais pela cooperação técnica do 
IICA e parceiros como o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), o Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), o Ministério da Cidadania (MCidadania), 
o Ministério de Relaciones Exteriores /Agência Brasileira 
de Cooperação (MRE/ABC); a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA), o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), a Empresa Baiana de Águas 
e Saneamento (EMBASA), a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), a Associação Brasileira dos 
Criadores de Suinos (ABCS), os governos estaduais da 
Paraíba, Bahia, Piauí e Ceará e instituições internacionais 
de financiamento, como o Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Fundo 
Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) e o 
Banco Alemão de Desenvolvimento (KFW).

 Lançamento e realização de uma série de seis diálogos 
técnicos virtuais, intitulada “Jornadas Internacionais de 
Inovação Digital — Tecnologias para Valorização dos 
Sistemas Agroalimentares das Américas”, reunindo 
especialistas reconhecidos nacional e internacionalmente 
e atores do sistema agroalimentar dos países da Região 
Sul, a fim de difundir, promover e impulsionar a adoção e 
inovação digital na região. Debates envolvendo temas como: 
desenvolvimento tecnológico digital, inteligência artificial, 
blockchain, inovação digital AgTech no mundo, digitalização 
dos sistemas agroalimentares, dentre outros. Ademais, a 
série “Diálogos IICA Brasil” permitiu difundir conhecimentos 
e experiências em temas inovadores e estratégicos para 
as prioridades do Brasil, como conectividade rural, redução 
de insumos químicos sintéticos na agricultura, desafios 
da agenda 2030, sistemas agroalimentares do Cone 
Sul, inteligência artificial, consumo de proteína animal, 
fertilizantes agrícolas, dentre outros.

 Planejamento e realização de uma missão técnica 
composta por uma comitiva de 21 paraguaios ao Brasil 
para conhecer a experiência do país na área de gestão 
integrada de recursos hídricos, em especial, a transposição 
do Rio São Francisco. Com representantes do governo 
paraguaio, incluindo o Ministro da Agricultura, presidentes 
do Serviço Nacional de Saúde Animal (SENACSA), o 
Serviço Nacional de Qualidade e Saúde de Plantas e 
Sementes (SENAVE), o Instituto Paraguaio de Tecnologia 
Agropecuária (IPTA), diretores e gestores de cooperativas 
e da iniciativa privada, realizou-se uma agenda política 
e técnica com autoridades do governo brasileiro de 
instituições estratégicas na temática, como o MDR, o 
MAPA, a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF), a Organização 
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das Cooperativas do Brasil (OCB), a ANA, sendo concluída 
com uma visita de campo ao Distrito de Irrigação Nilo 
Coelho, no qual foram investidos recursos importantes na 
infraestrutura e que se tornou um dos maiores polos de 
fruticultura irrigada do Brasil.

 Organização, promoção e entrega do Prêmio Mulheres 
Rurais — Espanha Reconhece (1ª edição), organizado pela 
Embaixada da Espanha no Brasil, pelo IICA, a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) e ONU Mulheres; com o apoio do MAPA, o FIDA, a 
OEI, a Associação Brasileira das Entidades de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, Pesquisa Agropecuária e 
Regularização Fundiária (ASBRAER), o Serviço Social do 
Comércio (SESC) e Rural Commerce; além do patrocínio 
de empresas privadas da Espanha, como Acciona, CMR, 
Indra, Josep Llorens e Mapfre. A premiação, que contou 
com 482 inscrições de todas regiões do Brasil, foi entregue 
para 3 ganhadoras com mais 7 menções honrosas, tornou 
visível experiências apresentadas pelas mulheres rurais de 
maneira coletiva nas suas comunidades, reconhecendo 
suas contribuições para a redução da pobreza e a 
insegurança alimentar e para o aumento da resiliência 
frente às mudanças climáticas; além de incentivar o 
intercâmbio de experiências, saberes e inspirações, bem 
como valorizar o papel, o protagonismo e a contribuição da 
Mulher Rural para a agricultura brasileira.

 Planejamento e realização de um projeto cultural e 
gastronômico, intitulado “Sabores do Cerrado”, com 
a participação de autoridades do governo, iniciativa 
privada, bancos de fomento, embaixadas, organismos 
internacionais, parlamento brasileiro e sociedade civil, com 
o objetivo principal de valorizar a sociobiodiversidade e o 
potencial bioeconômico e dos serviços ecossistêmicos 
presentes no Cerrado, uma das regiões mais ricas do 
mundo.

 Assinatura do Projeto entre IICA, o Serviço Florestal 
Brasileiro do MAPA e KFW, com o objetivo de implementação 
do Projeto de Regularização Ambiental de Imóveis Rurais 
na Amazônia e em área de transição para o Cerrado. 
Ademais, conclusão do Projeto entre IICA, Banco Mundial 
e Serviço Florestal Brasileiro, no âmbito do FIP-CAR, 
Fundo Estratégico do Clima, com a finalidade de executar 
o Projeto de Regularização Ambiental de Imóveis Rurais no 
Cerrado, com destaque para a realização do mapeamento 
temático de áreas rurais. Permitiu fortalecer a capacidade 
dos estados para o cadastro ambiental rural e registro 
de propriedades rurais nos municípios selecionados, 
favorecendo assim a regularização ambiental.

 Por meio da parceria do IICA com a ABCS, com a 
coordenação do MAPA e outros parceiros, realizou-

se a campanha de vacinação contra peste suína 
clássica em Alagoas, abrangendo 102 municípios, a 
fim de evitar perdas na produção de suínos, além de 
promover a educação sanitária e a orientação para 
produtores na busca de um país livre de peste suína 
clássica.

 Fortalecimento da cooperação do IICA com estados do 
Nordeste e aproximação mais estreita com bancos de 
fomento. Nesse contexto, a celebração dos 30 anos de 
cooperação técnica e redes de parceria do IICA com o 
estado do Piauí, no marco dos 80 anos do IICA, contou 
com a participação da Governadora, Secretárias de 
Estado de Planejamento e Agricultura Familiar, instituições 
locais, atores sociais e principais bancos de fomento 
parceiros, como o BID, o BIRD e o FIDA. O IICA concluiu: 
i) o Projeto Viva o Semiárido, que permitiu reduzir em 
10% o índice de pobreza multidimensional no campo; 
com aumento de 20% na renda média agrícola e não 
agrícola em pelo menos 75% das famílias beneficiadas. 
Resultados positivos também alcançados no âmbito da 
cooperação entre o IICA e o estado do Ceará, por meio 
de projetos produtivos que vêm melhorando a qualidade 
de vida dos agricultores da região; ii) o Projeto Semear 
Internacional, no âmbito da parceria com o FIDA, que 
articulou e integrou práticas de gestão comprometidas com 
o melhoramento das capacidades de governos locais nos 
campos do monitoramento e avaliação, gênero e equidade, 
comunicação, comercialização e acesso a mercados;  e  iii) 
o Projeto de Gestão do Conhecimento para a Adaptação 
da Agricultura Familiar às Mudanças Climáticas (INNOVA 
AF), com o apoio do FIDA e de outros aliados estratégicos 
territoriais, que permitiu fortalecer e capacitar agentes de 
desenvolvimento local e promover iniciativas de adaptação 
do setor agrícola à mudança do clima, intercambiando 
boas práticas entre países.

 Desenvolvimento, publicação e disseminação do estudo 
de “Avaliação das Potencialidades de Reúso de Efluente 
Sanitário Tratado no Estado da Bahia”, elaborado por 
meio da parceria IICA/EMBASA/ABC. O livro apresenta, 
além de informações sobre os objetivos e metodologia do 
estudo, um panorama do reúso no mundo e no Brasil, a 
caracterização da oferta e da demanda, uma análise do 
potencial de reúso, soluções e adequações, conceitos de 
empreendimentos, bem como um Manual de Operações 
e Práticas de Reúso, com o objetivo de fornecer as 
diretrizes sobre como implementar o reúso. A publicação 
mostra a importância de trabalhar a diversidade na matriz 
hídrica do estado, servindo de relevante referência para 
políticas, planos, programas e ações estratégicas e 
prioritárias de reúso no estado da Bahia, bem como para 
outros estados e/ou países que apresentam condições ou 
regiões de escassez hídrica.


